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				Capítulo 1


				– Sei que casares-te com o príncipe herdeiro e ser rainha algum dia parece muito bom – disse Daphne Snowden, tentando manter a calma, – mas a verdade é muito diferente. Não sabes nada do príncipe Murat, mas garanto-te que é um homem difícil e teimoso – explicou à sua sobrinha por experiência própria. – Além disso, tem quase o dobro da tua idade. 


				Brittany levantou o olhar da revista que estava a ler. 


				– Não te preocupes tanto, tia Daphne. Não vai acontecer nada. Correrá tudo bem. 


				Não se preocupar com nada? Estava tudo bem? 


				Daphne afundou-se na poltrona luxuosa de couro do avião privado e tentou não gritar. Aquilo não podia estar a acontecer. Era um pesadelo. Não podia acreditar que a sua adorada sobrinha acedera a casar-se com um homem que nem sequer conhecia. 


				Fosse ou não príncipe, aquilo ia ser um desastre. Apesar de ter passado quase três semanas a suplicar a Brittany para pensar muito bem no que ia fazer, achara-se na obrigação de voltar a insistir. 


				– Quero que sejas feliz porque te amo – disse-lhe. 


				Brittany, uma adolescente alta e loira com os lindos traços da família Snowden, sorriu, contente. 


				– Eu também te amo. Preocupas-te demasiado. Sei que Murat é um velho, mas não importa. 


				Daphne cerrou os dentes. Obviamente, para uma rapariga de dezoito anos um homem de trinta e cinco devia parecer um idoso. Não era assim para ela, que só tinha cinco anos de diferença. 


				– Mas é bonito – acrescentou a sua sobrinha. – Além disso, tem muito dinheiro. Vou viajar imenso e vou viver num palácio – indicou, afastando a revista e olhando para os pés. – Ficavam melhor as outras sandálias? 


				 – O que importa que sandálias calças? Estamos a falar da tua vida. Casar-te com o príncipe herdeiro não quer dizer que vás passar o dia nas compras. Vais ter responsabilidades para com o povo da Bahania, vais ter de te ocupar dos dignitários que vos visitarem, ir a muitos actos de beneficência e, é claro, ter filhos. 


				 Brittany assentiu. 


				 – Já pensei em tudo isso. Gosto de festas. Convidarei as minhas amigas e mexericaremos sobre, por exemplo, o que o Primeiro-ministro francês tem vestido. 


				 – E os filhos? 
Brittany encolheu os ombros. 



				 – Suponho que, como é um velho, saberá o que temos de fazer. A minha amiga Deanna foi para a cama com o seu namorado da universidade e disse-me que era muito melhor do que com o seu namorado do liceu. A experiência conta muito. 


				Daphne teve de fazer um grande esforço para não sacudir a sua sobrinha. Sabia pelas numerosas conversas nocturnas que tivera com ela quando Brittany dormia em sua casa que a adolescente não tivera relações sexuais com nenhum dos seus namorados. 


				O que se passara? Como mudara tanto? O que acontecera àquela menina que adorava e que praticamente criara? Como era possível que se tivesse transformado naquela jovenzinha fria e sem sentimentos? 


				Daphne consultou o relógio. Não restava muito tempo. Assim que aterrassem e chegassem ao palácio, já não podiam voltar atrás. Uma Snowden deixara Murat praticamente plantado no altar e tinha a sensação de que Brittany não ia ter a oportunidade de pensar melhor nas coisas. 


				 – Em que é que a tua mãe estaria a pensar? – questionou-se Daphne, em voz alta. – Como é possível que tenha dado o seu consentimento? 


				 – A minha mãe pensa que tudo isto é óptimo – respondeu o Brittany. – Eu penso que é porque tem a esperança de que a mãe da noiva receba alguma jóia ou alguma coisa do estilo. Além disso, o facto de me casar com um príncipe é muito melhor do que o filho da tia Grace ir para Harvard quando for mais velho, não achas? 


				Daphne assentiu sem dizer nada. 


				Havia famílias cujos membros eram muito competitivos nos desportos, outras competiam com a sua situação social e económica. Na dela, o mais importante era o poder, tanto político como de qualquer outro tipo. Uma das suas irmãs casara-se com um senador que tencionava candidatar-se às eleições presidenciais e a outra casara-se com um empresário com contactos aos mais altos níveis. 


				Ela fora a única que escolhera um caminho diferente. 


				Daphne sentou-se na beira da poltrona e segurou nas mãos de Brittany. 


				 – Adoro-te – olhando para ela nos olhos. – Gosto mais de ti do que qualquer outra pessoa no mundo. Considero-te praticamente a minha filha. 


				 – Eu também te amo muito – respondeu Brittany, sinceramente. – Sempre me ajudaste. Mesmo mais do que a minha própria mãe. 


				 – Então, peço-te, por favor, pensa muito bem no que vais fazer. És jovem e inteligente e podes fazer o que tu quiseres com a tua vida, podes ter tudo o que desejares no mundo. Porque queres casar-te com um homem que nem sequer conheces e viver num país onde nunca estiveste? E se não gostares da Bahania? 


				Daphne sabia que não era muito provável que isso acontecesse porque a Bahania era um país maravilhoso, mas estava disposta a tentar por todos os meios que a sua sobrinha repensasse sobre a sua decisão. 


				– Viajar não é o que tu pensas – acrescentou, antes de Brittany ter tempo para a interromper. – As viagens que fizeres serão visitas de estado em que não poderás afastar-te do protocolo. Assim que acederes a casar-te com o príncipe, não poderás encontrar-te com nenhuma amiga para ir ao centro comercial ou ao cinema. 


				Brittany ficou a olhar para ela muito séria. 


				– Não vou poder ir ao centro comercial? 


				– Brittany, serás a futura rainha e não poderás ir a correr comprar uma camisola aos saldos quando te apetecer. 


				– Porquê? 
Daphne suspirou. 



				 – Isso é o que tenho estado a tentar explicar-te. Porque já não serás tu própria. Viverás uma vida que não é tua num país estrangeiro regido por umas regras que não conheces e que terás de cumprir à risca. 


				 Apesar do que estava a dizer, Daphne sabia que, se fosse ela que tivesse de cumprir aquelas regras, não lhe teria custado nada, mas não era ela que ia casar-se com o príncipe Murat. 


				 – Não tinha pensado que tinha de estar todo o dia no palácio – replicou Brittany. – Eu pensava que podia apanhar um avião quando quisesse e voltar para casa para estar com as minhas amigas. 


				 – Não, nem pensar. Viverás na Bahania. A Bahania transformar-se-á no teu lar e não poderás sair dali. 


				 – Não sentiria saudades dos meus pais, mas de Deanna e de ti... – lamentou-se Brittany, mordendo o lábio inferior. – Eu penso que estou apaixonada pelo príncipe... 


				– A sério? Mas nem sequer o conheces. Estás mes mo disposta a renunciar a tudo para te casares com ele? Brittany, nunca tiveste uma relação séria. Queres mesmo virar as costas à tua vida? Queres ficar sem ir à universidade? 


				Brittany franziu o sobrolho. 


				– Não vou poder ir à universidade? 


				 – Achas que os catedráticos vão querer ter a futura rainha na sua turma? E como fariam para te dar as notas dos exames? Em qualquer caso, não podias viver lá. 


				 – Não, teria de estar no palácio. 


				 – Possivelmente grávida – acrescentou Daphne. 


				 – Eu não quero ter um filho agora! – protestou Brittany. 


				 – E se o príncipe quiser? 


				 – Estás a tentar assustar-me. 


				 – É claro. Estou disposta a fazer o que for preciso para evitar que desistas da tua vida. Se me dissesses que conheceste alguém por quem te apaixonaste e com quem queres casar-te, não importaria se fosse um príncipe ou um extraterrestre, mas não foi assim. Gostaria que falássemos disto muito antes, mas a tua mãe empenhou-se em manter-me à margem e em não me informar do que estava a acontecer. 


				Brittany suspirou. 


				– Ela quer levar a sua avante. 


				 – Daphne, vamos falar com sinceridade. Se me disseres que estás completamente convencida do que vais fazer, não direi nada, mas, se tiveres a mínima dúvida, aconselho-te a parares algum tempo para pensar bem. 


				 Brittany engoliu em seco. 


				 – A verdade é que não tenho a certeza de querer casar-me com ele – admitiu, num tom trémulo. – Eu adoraria que as coisas com o príncipe corressem bem, mas e o que acontecerá se não for assim? – acrescentou, com lágrimas nos olhos. – Eu quero fazer o que os meus pais querem que faça, mas tenho medo – reconheceu. – O piloto disse há um momento que íamos aterrar dentro de meia hora e já devemos estar prestes a fazê-lo. Não posso aparecer à frente do príncipe e dizer que não tenho a certeza do que vou fazer. 


				Daphne jurou-se que, quando voltasse para os Estados Unidos, ia ter uma conversa muito séria com a sua irmã Laurel. Como lhe ocorria pôr a sua filha numa situação como aquela? 


				A indignação misturou-se com alívio quando abriu os braços e a sua sobrinha a abraçou com força. 


				 – É demasiado tarde? – perguntou-lhe a adolescente. 


				 – É claro que não – garantiu Daphne, abraçando-a. 


				 – Deixaste-me preocupada, sabes? Por um momento achei que ias seguir em frente com esta loucura. 


				 – Havia coisas que me chamavam a atenção, que me pareciam muito divertidas, como, por exemplo, ter muito dinheiro e coroa e essas coisas, mas a verdade era que não gostava de ter de me casar com um homem tão velho. 


				– Não é de estranhar. 


				Em que demónios estaria a pensar Murat para querer casar-se com uma adolescente? 


				 – Eu encarrego-me de tudo – prometeu à sua sobrinha. – Quando aterrarmos, tu nem vais sair do avião, ouves-me? Vais voltar para casa imediatamente. Eu vou ficar para falar com o príncipe. 


				 – A sério? Nem sequer vou ter de o conhecer? 


				 – Não. Vais voltar para os Estados Unidos como se isto nunca tivesse acontecido. 


				 – E o que digo à minha mãe? 


				 – Eu também me encarregarei dela. 


				Uma hora depois, Daphne estava sentada na parte traseira de uma limusina rumo ao Palácio Cor-de-rosa da Bahania. 


				Devido às muitas horas de avião, esperava encontrar a cidade perdida na escuridão, mas não foi assim porque, com a diferença horária, ali era de tarde. 


				Daphne sentou-se junto da janela e viu passar os lindos edifícios antigos que se misturavam com os modernos do bairro financeiro e o azul incrível do Mar Arábico, situado ao sul da cidade. 


				Quando há dez anos estivera lá pela primeira vez, apaixonara-se por completo pelo país. 


				«Não devo pensar naquilo», disse-se. 


				Não tinha tempo para recordar o passado. Tinha de se concentrar no que ia dizer a Murat. 


				À medida que os segundos iam passando, Daphne apercebeu-se de que se importava muito pouco com encontrar as palavras exactas. Assim que Brittany chegasse aos Estados Unidos, estaria a salvo das garras de Murat. 


				Mesmo assim, não conseguiu evitar ficar um pou co nervosa quando a limusina preta atravessou os portões de ferro do palácio. 


				Quando o veículo parou à frente da porta principal, Daphne respirou fundo para se acalmar. Ao fim de alguns segundos, um dos guardas abriu-lhe a porta e Daphne saiu da limusina e olhou à sua volta. 


				Os jardins estavam tão belos como os recordava. À esquerda estava o portão que conduzia ao jardim de estilo inglês de que sempre gostara e à direita havia o caminho que levava à praia. 


				À frente dela estava a guarida do leão. 


				Daphne disse-se que não havia motivos para recear nada, que não fizera nada de mal. Murat queria casar-se com uma adolescente com o dobro da idade dele, portanto, se havia alguém que tinha de sentir-se mal, sem dúvida, era ele. 


				Mesmo assim, estava nervosa, pois, há dez anos, chegara àquele palácio como a noiva de Murat para, três semanas antes do casamento, fugir sem lhe dar uma explicação. 


			


	

		

			

				Capítulo 2


				– Menina Snowden? 


				Daphne virou-se para um homem jovem muito bem vestido que se dirigia para ela. 


				 – Sim. 


				 – O príncipe está à sua espera. Por favor, siga-me. 


				Daphne assim o fez. Enquanto avançava por um corredor amplo cheio de quadros e antiguidades, questionou-se se aquele homem saberia que ela não era Brittany. 


				– Murat vai ter uma boa surpresa – murmurou. 


				Voltar para aquele palácio fazia-a sentir-se bem. Teria adorado poder parar para admirar a vista que havia das janelas ou para desfrutar de um quadro maravilhoso, mas não o fez porque o mais importante era ver Murat o quanto antes. 


				Ao dobrar uma esquina, Daphne viu um gato deitado ao sol e sorriu ao recordar a quantidade daqueles animais que o rei tinha. 


				 – Espere aqui, por favor, menina Snowden – indicou o seu guia, parando à frente de uma porta aberta. 


				 – O príncipe não demorará a vir. Daphne assentiu e entrou numa pequena sala de estar decorada ao estilo ocidental. Ao ver uma mesa com refrigerantes e água, Daphne aproximou-se e serviu um copo. Enquanto o bebia, pensou que era típico de Murat fazer a sua futura mulher ir até ali só para a fazer esperar numa divisão vazia. 


				Se fosse Brittany que estivesse ali, teria sofrido muito. Ainda bem que ela adquirira muita experiência nos últimos dez anos. 


				Murat esperava encontrar uma jovenzinha maleável que acedesse a todos os seus desejos por receio de não o agradar, mas ia encontrar alguém muito diferente. 


				Ao ouvir passos no corredor, Daphne deixou o copo de água e deitou os ombros para trás. Alguns segundos depois, o príncipe herdeiro entrou na sala. 


				Enquanto se fixava no seu corpo maravilhoso e no seu fato elegante, Daphne apercebeu-se de que continuava a andar com um estilo especial. Além disso, continuava a ser um adversário formidável, tal como demonstrava com o facto de não se surpreender ao vê-la. 


				– Daphne – ela sorriu levemente ao cumprimentá-la. 


				 – Finalmente, voltaste. 


				 – Sei que não me esperavas, mas Brittany não pôde vir – respondeu Daphne. 


				 – Está doente? 


				 – Não, mas recuperou a prudência. Agora está a voltar para os Estados Unidos. Não vai haver casamento – declarou, com brusquidão. – Lamento – mentiu. 


				 – Sim, de certeza que lamentas muito – respondeu Murat, aproximando-se do telefone e marcando um número. – Liguem-me ao aeroporto. Quero falar com a torre de controlo – disse muito sério. – O meu avião? 


				Daphne ficou a observá-lo e pareceu-lhe que Murat cerrava levemente os dentes, mas não se atreveria a garanti-lo. Daphne disse-se que, obviamente, tinha de estar a sentir alguma coisa. 


				Talvez, não. 


				Há dez anos deixara que ela se fosse embora, portanto porque havia de se importar com o facto de Brittany se ter ido embora também? 


				 – Suponho que tu terás tido alguma coisa a ver com a sua decisão – comentou, desligando o telefone e virando-se para ela. 


				 – É claro – respondeu Daphne. – Era uma loucura casar-se contigo. Em que estavas a pensar para quereres casar-te com uma rapariga que acabou de fazer dezoito anos? É uma criança. Se estás tão desesperado para te casar, pelo menos, escolhe alguém da tua idade, Murat. 


				 Pela primeira vez desde que entrara na sala, no rosto de Murat reflectiu-se uma emoção, uma emoção de fúria. 


				 – Insultas-me ao tratar-me com tanta familiaridade e ao presumir coisas que não são verdade. 


				 Daphne apercebeu-se de que o chamara pelo seu nome próprio. 


				 – Peço-te perdão por não ter usado o título apropriado. 


				 – E o resto? 


				 – Não, não te peço perdão. Garanto-te que estou disposta a fazer tudo o que for necessário para manter Brittany a salvo de ti. 


				– O facto de tu não quereres casar-te comigo não quer dizer que não haja outras mulheres que queiram fazê-lo. 


				 – Estou completamente de acordo contigo. No mundo há muitas mulheres e certamente muitas delas quereriam casar-se contigo. Fica com quem quiseres, tanto me faz, mas garanto-te que não vais casar-te com a minha sobrinha. 


				 Em vez de responder, Murat pôs a mão no bolso e tirou um aparelho do tamanho da maçaneta da porta. Alguns segundos depois, apareceram seis ou sete homens armados e rodearam Daphne. Dois deles agarraram-na pelos braços e ela, demasiado surpreendida, não pôde nem protestar. 


				 – O que estás a fazer? – perguntou a Murat, quan do reagiu. 


				– Eu? Nada – respondeu Murat, pondo novamente o aparelho no bolso e arranjando os punhos da camisa. – O que os meus guardas fazem é outra coisa. 


				 – Vais deter-me por não permitir que te cases com a minha sobrinha? 


				 – Vou manter-te em custódia preventiva por te intrometeres nos assuntos de estado da Bahania. 


				 – Isto é de loucos. Não podes fazer-me isto. 


				 – Eu diria que posso. 


				 – Canalha! – exclamou Daphne, tentando escapar sem sucesso dos guardas. – Nem penses fazer com que o avião dê a volta – avisou, furiosa. – Não tenciono deixar que toques na minha sobrinha. 


				 Murat avançou para a porta, parou e olhou para ela. 


				 – Não te enganes, Daphne. De uma ou de outra maneira, vai celebrar-se um casamento dentro de quatro meses e a noiva será uma Snowden. Não podes fazer nada para o impedir. 


				– Ah, não? O que apostas? – desafiou-o Daphne, sabendo que, na verdade, não podia fazer nada. – Apostamos o que tu quiseres – Murat sorriu. – O que estás disposta a dar-me quando ganhar? 


				Daphne tentou precipitar-se sobre ele, mas um dos guardas torceu-lhe o braço, impedindo-a, e Daphne decidiu que era melhor estar quieta se não quisesse que a magoassem. 


				Murat saiu da divisão e, ao fim de alguns segundos, um dos guardas recebeu instruções através do auscultador que tinha na orelha. 


				– O quê? O principezinho já vos disse o que fazer comigo? – indignou-se Daphne. 


				Os guardas levaram-na para os elevadores e, embora fossem muitos, entraram todos com ela na cabina e carregaram no botão da cave. 


				Daphne engoliu em seco. 


				Continuaria a haver masmorras naquele palácio? 


				Ao chegar ao seu destino, o elevador parou. Enquanto avançavam por um longo corredor, Daphne percebeu-se para onde a levavam. Aquilo era muito pior do que as masmorras. 


				– Não quero ir! – protestou. 


				– Por favor, não queremos fazer-lhe mal – respondeu, um dos guardas, dando-lhe a entender que, se fosse necessário, o fariam. 


				Daphne continuou a andar até ver as famosas portas douradas, aquelas portas enormes com cenas lavradas de mulheres num oásis. 


				Um dos homens abriu a porta e todos a acompanharam. Daphne pensou em tentar fugir, mas não o fez porque sabia que não tinha para onde ir, portanto, aceitou o seu destino com dignidade, prometendo-se que, mais cedo ou mais tarde, encontraria uma maneira de fazer Murat pagar por aquilo e poderia ir-se embora dali. 


				Quando os guardas se foram embora, Daphne ouviu como fechavam a porta e punham uma barra pesada de ouro atravessada para que não pudesse abri-la por dentro. 


				– Muito típico de ti, Murat – disse uma vez a sós, pondo as mãos nas ancas. – És um principezinho repugnante, mas não vais vencer-me. Estou disposta a aguentar isto e muito mais para que não te cases com Brittany. 


				Daphne procurou algum objecto para lhe atirar, mas aquelas divisões estavam vazias. Ao avançar sob o tecto de arcadas, encontrou-se numa sala enorme em que havia dúzias de cadeiras e sofás. 


				A porta da esquerda conduzia à zona de banhos e a da direita, aos quartos. Reconhecia aquela parte do palácio porque a explorara há dez anos. 


				Estava completamente indignada. 


				Murat mandara-a prender no harém. 


				Murat encaminhou-se para a ala de negócios do palácio. A fúria fazia-o andar depressa. Depois de todos aqueles anos, Daphne Snowden ousava voltar para a Bahania única e exclusivamente para devastar novamente o seu mundo. 


				Voltara para lhe pedir perdão? É claro que não. Olhara para ele nos olhos e falara-lhe como se fossem iguais. Em resumo, desafiara-o. 


				Murat passou junto dos guarda-costas à porta e entrou no escritório do seu pai. 


				– Está aqui – anunciou. 
O rei arqueou as sobrancelhas. 



				 – Não pareces muito contente – comentou. – O que aconteceu com a tua noiva? 


				 – Não é a minha noiva. 
O rei suspirou e levantou-se. 



				 – Murat, sei que não estás de acordo com este casamento, que disseste várias vezes que a rapariga é demasiado jovem e inexperiente, que achas que não consegue ser feliz aqui, mas peço-te novamente para lhe dares uma oportunidade. 


				 Murat ficou a olhar para o seu pai. A raiva apoderara-se dele e bulia nas suas veias, mas, depois de toda uma vida a não mostrar as suas reacções, conseguiu disfarçar. 


				 – Não me entendeste, pai – explicou. – Não se trata de Brittany Snowden, mas de Daphne Snowden. 


				 – A tua ex-namorada? 


				 – Sim – apressou-se a responder Murat. 


				Quando, há dez anos, Daphne desaparecera sem deixar sequer um bilhete, Murat proibira todos que falassem dela, mas, é claro, o seu pai estava acima daquela proibição. 


				– Tenta desafiar-me – comentou, dirigindo-se para a janela. – Pelos vistos, não vai permitir que me case com a sua sobrinha – acrescentou, rindo-se. – Como se ela pudesse dizer-me a mim, ao príncipe herdeiro Murat da Bahania, o que tenho de fazer com a minha vida. 


				– Portanto, queixas-te porque Daphne não quer que te cases com uma mulher com que tu também não querias casar-te. 


				 – Não se trata disso – respondeu Murat, cruzando os braços. – Trata-se de essa mulher não respeitar a minha posição há dez anos e continuar sem o fazer. 


				 – Compreendo que a sua atitude te incomode – comentou o rei. – E onde está? 


				 – Ofereci-lhe um lugar onde ficar enquanto se resolve esta situação – respondeu Murat. 


				 – Surpreende-me que Daphne tenha acedido a ficar. 


				 – A verdade é que não lhe dei opção – confessou Murat. – Fiz com que o guarda a levasse para o harém. 


				O rei olhou para ele, surpreendido. 


				– Para o harém? 
Murat encolheu os ombros. 



				 – Tinha de a parar de alguma forma. Já fez bastante fazendo com que o meu avião, que mandei para ir buscar Brittany, voltasse para os Estados Unidos assim que aterrou. Embora me tenha faltado ao respeito de maneira insuportável, não me parecia oportuno fechá-la numa masmorra. O harém é um lugar confortável. Estará bem até eu decidir o que vou fazer com ela. 


				 Embora o harém não se usasse como tal há mais de seis décadas, as divisões continuavam a manter-se com o seu esplendor original. Daphne estaria rodeada de todo o tipo de luxos, excepto do da liberdade. 


				 – Foi culpa dela. Como pôde interpor-se entre mim e a sua sobrinha? Embora nunca tenha estado interessado em Brittany e só acedi a conhecê-la para te agradar, Daphne não tinha o direito de se meter nos meus assuntos. 


				 – Tens razão. E o que vais fazer com ela? 


				 – Não sei – admitiu Murat. 


				 – Vais fazer com que o teu avião regresse antes de chegar aos Estados Unidos? 


				 – Não – respondeu Murat. – A verdade é que essa rapariga não me interessa, como tu bem sabes. 


				 Murat tinha consciência de que tinha de se casar e ter herdeiros, mas não estava disposto a passar a vida com uma jovenzinha superficial. 


				 – Talvez faça com que fique durante alguns dias... Para lhe ensinar uma lição. 


				 – No harém? 


				 – Sim – Murat sorriu. – Não vai gostar nada. 


				Daphne encontrou a sua bagagem num dos quartos maiores do harém. Os aposentos eram compostos por vários quartos privados, reservados às mulheres que tinham obtido o favor do rei. As divisões estavam decoradas com gosto. Tapeçarias antiquíssimas cobriam o chão e havia móveis de madeira trabalhada por toda a parte. 


				Daphne ignorou as malas e aproximou-se das paredes. Como tinham chegado até ali? Ninguém entrara pela porta principal porque ela o teria visto, o que queria dizer que devia haver uma entrada secreta em algum lugar. 


				Depois de um bom bocado à procura sem sucesso, Daphne decidiu voltar a tentar mais tarde e saiu para o pátio ajardinado. Uma vez lá fora, o voo de duas aves chamou a sua atenção e, ao levantar a cabeça, viu que se tratava de dois lindos papagaios de cores tropicais. 


				– Nos haréns havia sempre papagaios porque os seus gritos camuflavam as vozes das mulheres – disse alguém, atrás dela. 


				Daphne virou-se e encontrou-se com Murat. 


				Imediatamente, as suas hormonas sexuais traíram-na e, para seu desespero, em vez de se encontrar a odiá-lo, deu por si a experimentar um estranho prazer por voltar a vê-lo. 


				Abandoná-lo há dez anos fora o mais razoável que pudera fazer, mas custara-lhe muito esquecer o amor que sentia por ele. Nem a dor de saber que não a amava o suficiente para ir procurá-la fizera com que recuperasse mais depressa. 


				– A maioria dos papagaios daqui já é velha, mas recentemente um casal mais jovem nidificou no jardim e teve uma nova geração – explicou Murat. 


				– Já não há mulheres no harém, portanto, porque continuam a ter papagaios? Murat encolheu os ombros. 


				– Às vezes, custa mudar os costumes. Em qualquer caso, não penso que te interesse minimamente falar dos nossos costumes. Suponho que quererás fazer algumas perguntas. 


				Daphne assentiu. 


				 – O que vais fazer com Brittany? 


				 – Nada. 


				 – Não vais ordenar que o teu avião dê a volta? 


				 – Não. Apesar da ideia que tens de mim, não vou forçar a minha noiva a casar-se comigo. Virá por vontade própria. 


				 – Enganas-te. Brittany não vai casar-se contigo. Murat olhou para ela com desinteresse. 


				– Quanto tempo vais reter-me aqui? – quis saber Daphne. 


				 – Ainda não decidi – respondeu Murat. 


				 – A minha família virá buscar-me. Para o caso de não saberes, têm muito poder político. Murat não parecia impressionado. 


				– A única coisa que sei da tua família é que continua a ser tão ambiciosa como antes, tal como demonstra que a tua irmã queira que uma Snowden se case com o príncipe herdeiro da Bahania. 


				Daphne sabia que era verdade. 


				– Eu não sou como eles. 


				 – Acredito-te – respondeu Murat. – O jantar serve-se às sete. Por favor, veste-te adequadamente. 


				 – E se não quiser jantar contigo? – Daphne riu-se. 


				 – Não tens opção – respondeu Murat. – Em qualquer caso, queres jantar comigo. Tens muitas perguntas para me fazer. Vejo-o nos teus olhos. 


				 E, dito aquilo, virou-se e foi-se embora. 


				 – Que homem tão aborrecido – murmurou Daphne uma vez a sós. 


				O pior era que tinha razão. Tinha imensas perguntas e, o que era ainda pior, um desejo implacável de concluir o que ficara por acabar entre eles. 


				Apesar de ter passado muito tempo e de Murat ter mudado, Daphne não perdera interesse pelo único homem que amara. 
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